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Todos os personagens que aparecem nesta obra são fictícios. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, é mera coincidência. Existem bilhões de pessoas no mundo, então é provável que eu tenha usado um nome que já existe; peço desculpas se for você e você não gostar da ideia.

Embora alguns lugares e eventos reais sejam descritos, quaisquer erros são inteiramente meus, até que eu encontre alguém para culpar. A ordem de alguns eventos históricos pode ter sido ajustada para se adequar à narrativa. Tentei não fazer isso, porque sei o quanto é irritante.

Esta é uma obra de ficção. Isso significa que não é real. A licença poética foi aplicada.

Escrevi isto porque quis. Talvez eu escreva outra coisa.

Philip G Henley 2024
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CAPÍTULO UM

Redefinindo o Dispositivo
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“O sol é o mesmo de certa forma, mas você está mais velho, com menos fôlego e um dia mais perto da morte”.


Time - Pink Floyd



––––––––
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Todd Caraway estava sentado em um escritório apertado, revisando a parte inicial do curso de seus alunos. Já haviam se passado dois dias e seu instrutor principal já tinha dúvidas se alguns conseguiriam passar. Ele era um dos poucos instrutores com experiência de antes da COVID. Todd teve que levar o problema ao seu próprio chefe para conseguir o retorno do instrutor, juntamente com vários outros.

Todd foi forçado a ouvir as reclamações de sua própria gerência sobre a falta de candidatos e alunos aprovados. O curso anterior não havia formado ninguém. Todos haviam reprovado devido aos resultados dos testes ou desistido por conta própria. O regime era rigoroso e pequenas lesões eram comuns. Exigia determinação fazia parte da avaliação. Alguns candidatos não corresponderam à sua pré-avaliação otimista. Podiam ter inteligência, mas não tinham determinação.

Os alunos não sabiam quem ele era ou de onde vinha. Só descobririam caso se formassem. Oficialmente, desconheciam a localização do curso. Não sabiam os nomes de seus instrutores.

Já fazia um tempo desde que um curso havia sido realizado. A falta de candidatos que Todd considerava adequados, bem como as restrições da pandemia, que agora estão mais brandas contribuiu para isso. Se eles fossem bem-sucedidos, Todd também teria que organizar as próximas etapas, o que exigia que os agentes estivessem disponíveis para fazer o curso sem interromper as missões reais.

Havia oito alunos para começar. A disponibilidade dos candidatos dificultou meses de uma seleção cuidadosa. Todos eram pessoas extremamente talentosas. Eles tinham seus empregos e funções atuais para cumprir. Foi difícil convencê-los a sair, semanas depois de ele tê-los visto e escolhido pela primeira vez.

Ele olhou para o quadro que o instrutor principal havia criado. Mostrava o progresso atual, começando com os testes físicos iniciais. Ele viu as letras que designavam os principais candidatos, bem como seu status atual de avaliação. Não era uma visão positiva.
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CAPÍTULO DOIS

Treinamento Seletivo
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Brett Hostam não gostava de ir ao dentista. O aparelho ortodôntico da adolescência já era passado. Esta era uma mudança de um nível completamente novo. A manhã começou com uma ressonância magnética de corpo inteiro e inúmeras medições para um novo guarda-roupa. O propósito foi explicado apenas parcialmente. Um homem não identificado, na casa dos cinquenta anos, disse-lhe que ele precisava usar materiais completamente naturais. Tinham que ser orgânicos, sem nenhum elemento fabricado. Foi tudo o que ele disse. Portanto, da roupa íntima para fora, todo o material precisava ser de fibras naturais. Algodão, lã e couro, incluindo cadarços, costuras e fechos. O exame verificou seu corpo em busca de fragmentos de metal escondidos. A dolorosa parte dentária veio em seguida. Pelo menos ele sabia que não havia vestígios de fragmentos de metal em sua perna. Os estilhaços que perfuraram a parte interna superior de sua coxa, causando uma cicatriz de cinco centímetros, não deixaram vestígios em seu tecido. Sua boca era diferente. Ele tinha dois dentes permanentes da infância com obturações de metal e um implante, cortesia de um procedimento de treinamento. Todo o metal precisava ser substituído. Ele aceitou a anestesia leve e sedativa oferecida.

Como em todo o tempo que passaria alocado dentro da base, todas as tarefas eram urgentes e precisavam ser concluídas ontem. Algumas horas de descanso foram permitidas antes do próximo teste de resistência física. Todas as sessões de treinamento e aulas eram agendadas individualmente, por identificação. Ele notou que outra sessão com um psicólogo estava marcada para manhã. Ele aguardaria ansiosamente por isso. Não tinha certeza se preferia aquilo à atenção do dentista.

Mais de três semanas de treinamento físico intensivo e aulas teóricas já haviam passado voando. O curso foi intenso devido à umidade e à magnitude das instruções. Felizmente, as aulas teóricas aconteciam em salas com ar-condicionado. As aulas incluíam treinamento em espanhol, que complementava o que ele havia aprendido na escola e praticado no Equador. Naquele país, ele passou um ano fazendo trabalho voluntário depois de abandonar a faculdade. Seu plano original era seguir carreira em direito penal, com um futuro potencial na aplicação da lei. Depois de sair do Equador, ele se alistou no exército. Isso pagaria a sua faculdade.

Ele aprendeu Pashto para suas missões operacionais. Ele tinha um conhecimento básico de outras línguas, adquirido por meio de operações e da escola. Ele gostava de filmes estrangeiros, em particular franceses. Isso porque filmes estrangeiros tinham uma chance maior de mostrar nudez. Seus pais adotivos o permitiam assistir à HBO ou Showtime quando adolescente. Sua habilidade em francês foi testada neste curso e na África. Sua compreensão do idioma era boa, mas sua pronúncia não. Seu espanhol era fluente e fácil assim que ele voltou ao ritmo. O instrutor disse que seu Pashto era preciso demais e precisava ser menos focado no militarismo para conversas do dia a dia. Outro homem não identificado, provavelmente afegão, não que lhe tivessem dito isso. Ele havia aprendido Pashto em cursos formais antes de ser enviado para o exterior. Esses cursos não eram tão específicos quanto este. Sua cabeça dava voltas. Ele estava quase sobrecarregado pelas expectativas e pelo conteúdo das aulas acadêmicas.

Apesar da ausência de tecnologia, ele aprendeu lições incomuns sobre dedução policial, processos, investigações e métodos de vigilância. Os princípios básicos da vigilância secreta diferiam significativamente de sua experiência militar. Ao contrário da representação de Hollywood, muitas missões das Forças Especiais eram infiltrações secretas para reconhecimento, não sabotagem.

***
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Os cursos das Forças Especiais de Elite eram difíceis. Em muitos aspectos, este era excepcional. Ao contrário dos outros cursos, ele não sabia oficialmente onde estava. Com base no clima abafado e no tempo de viagem, ele supôs que estivesse no Sul e presumiu que fosse nas Carolinas. Seu comandante lhe disse que não seria um curso totalmente militar. Não era o primeiro regime administrado por outros, notadamente a Inteligência de Defesa, a CIA e a DEA. A seleção para outros cursos e treinamentos especializados era uma experiência familiar para ele. Ele nunca havia falhado. Ele não queria falhar agora.

Dado seu histórico, ele estaria no radar de organizações e agências de inteligência. Ele já havia trabalhado com elas no Afeganistão, felizmente não durante o fiasco da retirada final. Ele estava em outro lugar do mundo, na África, realizando operações que não viravam manchete. Os inimigos da América eram globais, não se limitavam apenas a fanáticos islâmicos. Nem todos os alvos exigiam ataques aéreos de drones ou combates de infantaria apoiados por helicópteros de ataque.

A taxa de desistência era muito alta neste curso. Muitos de seus cursos militares anteriores eram semelhantes a este. Isso geralmente se devia a uma lesão física, e não apenas a algum fracasso percebido.

Não havia nomes de colegas, nem socialização. Todos eram conhecidos por um número e uma letra. Isso era incomum e foi explicado com muito cuidado durante uma reunião inicial individual com um coronel não apresentado, em uniforme militar impecável, mas sem crachá de identificação.

***
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“Durante o curso, Major Hostam”, sua promoção havia sido confirmada antes de ele deixar a África, “você será conhecido como 2023-5C. Você não revelará sua identidade a ninguém nem perguntará a de ninguém. Você pode se referir aos seus instrutores como ED, Equipe ou Equipe de Direção. Nenhuma patente será usada, entendeu”?

“Sim, senhor”.

O coronel continuou: “Eles só o conhecerão como 5C. Se você reconhecer alguém da equipe, por favor, não interaja com essa pessoa. Você colocará a participação deles e a sua em risco se desobedecer. Há muitas outras regras em seu livreto”. Ele entregou ao Brett um pequeno folheto simples, sem marcas distintivas. Ele descrevia outras regras, mas não definia o propósito do curso. “Todas essas regras e quaisquer operações subsequentes você só conhecerá mais tarde. Isso se você for bem-sucedido. Você deve entender que muito poucos candidatos se formam”. Hostam compreendeu o desafio. "Não haverá contato com ninguém fora do centro de treinamento até que você retorne à base ou se forme”. Retornou à base, no jargão. "O curso não tem duração fixa e não posso lhe dizer o que acontece após a conclusão bem-sucedida em termos de atribuições”.

"Senhor". Foi tudo o que Brett conseguiu articular. Era tudo muito incomum, sendo que o Brett aceitou as regras, assim como fizera em todos os outros cursos militares.

***
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Cinco semanas depois, ele ainda era o 2023-5C. Ele ainda estava no curso. A maioria não estava. A primeira parte da designação era fácil. O ano era 2023, mas não havia outros Cs. Não havia candidatos A, B ou F. Havia oito alunos no início. Nem todos eram militares ou homens. Um grupo misto. Uma mulher latina, designada 6G, não durou mais do que há primeira semana. Ele teria gostado de conhecê-la, se não estivesse tão exausto.

Ele estava um pouco fora de prática para o curso. O treinamento na África tinha sido limitado. Ele imaginou que os instrutores físicos eram principalmente fuzileiros navais dos EUA, com base em seus cortes de cabelo curtos e bem ajustados. Eles respondiam quando eram chamados de ED ou apenas Equipe. Nenhum nome foi fornecido. Os homens e mulheres não ofereceram nenhum incentivo. Juntos ou individualmente, eles receberam uma breve explicação da tarefa em questão. O ED ficava de pé observando os candidatos com pranchetas e cronômetros sempre presentes.

Tudo começou com uma corrida de 10 km vinte minutos após a chegada e uma hora para passar pela segurança. Isso confirmou a localização ao sul, com base na paisagem e nas árvores que ele observou. Ele ouviu tráfego em um ponto da corrida inicial e, às vezes, ouvia aviões e via jatos sobrevoando em outras missões. Alguns helicópteros militares também sobrevoavam a área. Ele notou que eram de vários tipos, incluindo o Exército, o Corpo de Fuzileiros Navais e até mesmo algumas aeronaves pretas de operações especiais da Força Aérea dos EUA. Ele estava familiarizado com muitos deles.

Todos os pertences pessoais foram recolhidos no início do curso, durante o check-in. Seu nome só foi usado uma vez, para verificar sua identidade. Há primeira semana envolveu a repetição de um extenso questionário pessoal. Havia várias perguntas sobre fumar. Estas não eram apenas as perguntas usuais de "você fuma ou não fuma". Algumas perguntas eram de natureza psicológica. Outras exigiam mais detalhes. Até mesmo as perguntas sobre drogas pareceram curtas em comparação.

Eles distribuíram kits de educação física cinza-escuro nos tamanhos corretos. Não havia emblemas de unidade, patentes ou identificador da base. Para as aulas, usavam agasalhos e tênis, mas para as corridas, trocavam por botas de combate e armas descarregadas. Os exercícios também incluíam natação e musculação, sempre com os equipamentos adequados. As botas de combate, que ele temia que causassem bolhas, eram ótimas. De primeira qualidade. Não tinham marca e as meias de algodão serviam perfeitamente.

O toque de alvorada começou às 6h com uma corrida de 5 km, seguida de um café da manhã em um pequeno refeitório com mesas individuais. Agora, restavam apenas três. Os outros alunos restantes eram uma jovem negra atraente, da turma 2023-4D, e um jovem negro, da turma 2023-2E.

Brett era meio latino por parte de mãe, pelo menos era o que lhe haviam dito. Ele não tinha lembranças ou registros de seus primeiros anos. De acordo com alguns de seus boletins escolares, ele havia sido problemático e difícil de acolher entre lares de acolhimento formais. Ele deu a volta por cima com uma família acolhedora. Isso o levou a se formar no ensino médio e na faculdade com bolsas de estudo parciais. Na segunda vez, seu alistamento no ROTC em Connecticut o ajudou a voltar para a faculdade. Era sua maneira de escapar das limitações de uma cidade pequena e os fundos da bolsa de estudos cobriram seus custos de matrícula.

Todos os recrutas tinham altura e idade semelhantes. Com vinte e poucos ou trinta e poucos anos, ele tinha 28, pouco mais de um metro e oitenta de altura e pesava cerca de noventa quilos. Durante o curso, todas as mulheres tentaram exatamente as mesmas distâncias e pesos que os homens, mas apenas a 4D conseguiu. Não houve discriminação, mas também nenhuma oferta de apoio. Os pesos que lhes foram pedidos para carregar estavam bem dentro de sua capacidade. Ele ficou surpreso por não haver nenhuma dispensa para as mulheres. Elas foram as primeiras a desistir, com exceção da excepcional 4D. Todo o seu outro treinamento militar incluía variações específicas para mulheres. Em sua opinião, não era discriminação. Era praticidade e física. Ele sabia que as mulheres geralmente eram mais inteligentes do que ele e lidavam melhor com outros testes.

A única maneira de se dirigir a qualquer recruta era por meio de seus códigos. Ele pensou em seus colegas restantes e, apesar do pequeno mundo das forças de elite, não havia conhecido nenhum deles. Pela entonação, ele achou que 2E era um fuzileiro naval, mas não tinha ideia sobre a 4D. Ele teria classificado o sotaque do aluno 2E como sendo da Costa Oeste, mas não estava claro. Nenhum deles falava muito. A conversa não era incentivada. Não havia exercícios de trabalho em equipe, ao contrário da maioria dos cursos. Outro aspecto incomum, assim como o resto do curso. Ele achou que a aluna 4D também poderia ser do Corpo de Fuzileiros Navais, da Marinha ou até mesmo da Força Aérea, mas se fosse pressionado, diria que era do FBI ou da CIA, talvez do Serviço Secreto. Ela tinha um leve sotaque nova-iorquino, pensou ele. Ele também ponderou que o teriam identificado como militar do Exército, apesar do cabelo mais comprido e da barba por fazer. Seu sotaque do Meio-Oeste poderia colocá-lo em qualquer um dos quinze estados. Não houve menção à sua formação ou ao ROTC de Connecticut.

***
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Brett esperava tirar uma licença após um período na África quando recebeu ordens para retornar aos EUA. Se perguntado, Brett teria descrito a África como interessante. O clima estava quente e abafado em todos os sentidos, mas razoavelmente bem-sucedido. Não houve mortes ou ferimentos graves na equipe de seis homens. Os alvos eram observados e investigados, em vez de apenas atacados. As missões, voltadas exclusivamente para a coleta de informações, representavam uma mudança em relação às suas atribuições anteriores em atividades militares. Eles também haviam sido na África. Houve um ataque a um pequeno grupo acampado na floresta. Os alvos mortos forneceram impressões digitais e fotos como evidência. Os animais reivindicavam os corpos que deixavam para trás, obtendo alguns documentos e mapas, bem como as armas que os alvos carregavam.

Uma selva de concreto substituiu a floresta tropical. Fort Bragg foi sua primeira parada para ver seu comandante, se atualizar e receber suas novas ordens. Ele conseguiu dormir durante a viagem. Um dia depois, outro voo. Horas em um C130 vestido com uniforme de combate, voando para uma pista de pouso não identificada. Um curto trajeto como passageiro solitário em um ônibus escuro até um portão de segurança do complexo. Pequenos edifícios sem qualquer destaque revelavam-se como alojamentos, salas de aula, um ginásio bem equipado, uma piscina ao ar livre rodeada por trilhas que levavam a bosques e colinas, com um campo de tiro e um centro médico. Poderia ser qualquer pequena base militar americana. Os quartos eram todos revestidos com azulejos brancos, sem carpete e sem decoração. Não havia televisões, exceto nas salas de aula, onde serviam de monitores para apresentações em laptops. Havia livros de bolso e capa dura de ficção, biografias e livros didáticos de história nos alojamentos. Diferentes gêneros de ficção eram disponibilizados, embora não houvesse tempo para lê-los. Não havia celulares e o acesso à internet era proibido.

***
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Sua mandíbula doía e ele percebeu que os seus colegas também estavam segurando o queixo ocasionalmente. Todos pareciam ter descansado algumas horas antes de uma natação de 1 km, um treino de bicicleta ergométrica de 30 km e agora uma corrida de 5 km. Identificada como um Min-T em sua programação, a atividade ajudou a adaptar a nova configuração da boca em um triatlo curto. Ele cruzou a linha de chegada em primeiro lugar, menos de um minuto mais rápido que a 4D. Ela era uma corredora rápida. Se ela tivesse que carregar uma mochila completa, isso a atrasaria, mas este exercício em particular não exigia isso. Durante os testes das últimas duas semanas, a maioria dos exercícios não exigiu uma mochila completa. Todos usavam agasalhos de educação física e tênis de treino. 2E estava mancando, mas tentava não demonstrar. Mesmo assim, ele estava apenas vinte segundos atrás de 4D. Eles se separaram de acordo com seus respectivos horários acadêmicos.

Ele voltou para a sala de aula para aprender mais espanhol. Ele teve aulas individuais com um falante nativo do sexo masculino não identificado. Isso foi seguido por física e história. História dos séculos XIX e XX, sendo que nada anterior, e as atualizações eram fornecidas apenas no contexto de assuntos da atualidade. As aulas de física estavam quase se tornando difíceis demais, assim como as de matemática. Ele esperava que não houvesse uma nova prova. Há segunda semana tinha sido de provas. As provas chegavam sem aviso prévio, não deixando tempo para revisão ou estudo intensivo. Devido à sua consulta com o dentista, ele perdeu o almoço, então jantou sozinho no refeitório. Ele estava saboreando uma segunda torta de maçã com creme quando os recrutas chegaram junto com a 4D. Eles tinham tido algumas aulas juntos nas semanas um e dois, mas agora as aulas eram individuais. As aulas de idiomas eram sempre individuais. Ele não tinha ideia de quais idiomas os recrutas 4D e 2E ensinavam, se é que ensinavam algum.

***
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Na manhã seguinte, a corrida de 5 km foi só entre os dois. 2E não apareceu. Não foi confirmado se ele havia sido cortado do curso ou não. Isso não era incomum. Alunos anteriores simplesmente haviam desaparecido. Depois dos 5 km, seguiu-se outra sessão na piscina. Lá, ele pelo menos pôde conferir a figura de 4D. Era bonita. Ele sabia que ela também estava de olho nele. Ao retornar da África, ele presumiu que teria um período de folga para relaxar e, com sorte, aliviar um pouco a tensão. Não houve tempo para folga ou qualquer outra socialização.

Namorar sempre foi difícil. Ele não tinha ideia de como seus colegas lidavam com o casamento ou como outros arranjos complicados funcionavam. Ele havia tentado mesmo antes das Forças Especiais e das missões Delta, mas não conseguia manter um relacionamento com toda a incerteza de estar longe. Isso não o impediu de paquerar em bares para encontros de uma noite ou breves escapadas de férias. Não havia nada permanente.

Após seu interrogatório psicológico, seguiram-se mais aulas acadêmicas. Ele se perguntou se eles achavam que ele tinha PTSD. Da cadeira do psiquiatra, ele se juntou novamente a 4D no estande de tiro, usando uma variedade de armas. Eles não estavam juntos, então nenhuma comparação era possível entre suas respectivas habilidades. Brett, 5C, não era um atirador de elite, mas, para a maioria dos padrões, atirar era algo em que ele se destacava. Aulas particulares de francês se seguiram ao tempo no estande de tiro. Não houve mais aulas de espanhol ou Pashto. A programação formal do dia terminou com mais aulas de física. Lá, o aprendizado continuou sobre os conceitos alucinantes das teorias quânticas e das cordas.

No jantar, houve apenas um aceno de cabeça e um meio sorriso de volta da 4D. Por alguns dias, houve aulas estranhas sobre técnicas de investigação criminal, incluindo alguns conceitos básicos de análise forense. Outra aula sobre a história da fotografia e das câmeras se seguiu. Fora isso, houve apenas vislumbres da 4D na sala de jantar. De volta ao seu quarto, havia papéis sobre assuntos da atualidade e história relacionada. Todos precisavam ser lidos durante a noite.

*** 
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Ele estava voltando para o quarto para tomar um banho antes do almoço quando a mulher veio na direção oposta pelo corredor, vestindo uma camiseta justa, calças cargo e botas de combate. Um relógio grande estava em seu pulso direito. Não havia sinais de alianças de noivado ou casamento. Ela parou, bloqueando seu caminho. Ela sorriu. Ele a olhou com a cabeça inclinada. Ela parecia cansada.

"Oi, você”.

"Já nos conhecemos”? Ele se lembraria. Ela tinha 1,78 m, era atlética e loira, com um rabo de cavalo que chegava aos ombros. Ele já havia reparado e aprovado a camiseta justa.

"Ah". Foi tudo o que ela disse antes de puxar o short e a cueca dele para baixo, ajoelhando-se. Ela afastou as pernas dele. Ele ficou tão chocado que não sabia o que fazer ou dizer. Antes de falar, o dedo dela traçou a cicatriz em sua coxa. "Só uma”... Foi um comentário enigmático. "Entendo". Disse ela antes de se levantar. Puxando a cueca e o short dele para cima. Ela o beijou rapidamente nos lábios. "Te vejo outra hora”. Mais um sorriso deslumbrante e ela passou por ele.

Quando ele se virou para segui-la, um ED gritou: "5C, por aqui”. O homem grande pode ter dado um sorriso irônico, mas não demonstrou nenhuma outra reação. Quando olhou para trás, ela já tinha sumido. Ele balançou a cabeça. Aquilo realmente aconteceu? Tudo aquilo? Quem era ela? Como ela tinha entrado no complexo e no corredor dele?

Depois do banho, ele almoçou e teve mais aulas. Havia geografia, com muitas referências a antigas fronteiras nacionais e nomes de países que já não existem mais. A teoria da sobrevivência em campo com a recruta 4D foi direta. Natação com a recruta 4D veio em seguida, seguida por mais francês solitário. O psicólogo mais uma vez fez perguntas impossíveis. Jantar apenas com a recruta 4D. Ele ficou surpreso e grato por não haver trabalhos para entregar esta noite. O sono veio depois, assim como a lembrança de um encontro estranho. Ninguém mencionou isso, nem mesmo o ED.
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As semanas seis e sete continuaram como antes. Ele via ainda menos a 4D. A caminho da academia, achou ter vislumbrado o 2E. Cada vez que voltava para o quarto, esperava ver a loira. Não a viu. Apesar do cronograma impresso, estava começando a perder a noção dos dias. Ao revisá-lo, descobriu que era quarta-feira. O cronograma da manhã mostrava a mistura normal de aulas, mas o da tarde estava marcado apenas como administrativo. Não era a primeira vez que não recebia um cronograma. Anteriormente, havia exercícios físicos surpresa. Não havia menção à formatura. Ele viu a 4D entrando em uma sala no corredor. Ela assentiu com a cabeça e quase sorriu. Talvez fosse isso. Talvez este fosse o fim do curso. Eles tinham conseguido, ele esperava.
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CAPÍTULO TRÊS

Graduação 
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“5C”?

Ele acabara de ver 4D sair e, sem olhar para trás, atravessar o corredor por outra porta. Um homem estava parado na porta do escritório.

“Senhor”. Pensou ele, uma resposta formal era necessária. Seguiu o homem caucasiano para dentro da sala. O homem usava terno, mas sem gravata e em seu pulso direito havia um relógio chamativo de mostrador grande. Notou que era semelhante ao que vira no loiro. Não havia outras joias visíveis. Calculou que ele fosse talvez dez anos mais velho. Havia olheiras, mas ele parecia em forma. Sem barriga de meia-idade. Não tinha a postura de um militar, mas isso não provava que não fosse. Spook foi à primeira impressão de Brett. Ele tinha olhos cinzentos, era canhoto e um pouco mais alto que Brett. Aperto de mão firme.

“Sente-se”.

“Obrigado, senhor”.

“Parabéns! Você concluiu o curso inicial”.

“Obrigado”, disse ele, sem fazer perguntas, mas sentado, com expectativas. Inicialmente, ele não havia perdido a descrição.

“Suponho que agora você esteja interessado em saber para que servia Brett”? Seu primeiro nome foi usado, não sua designação, patente ou sobrenome. Sobre a mesa havia uma pasta bege, com registros em papel e sua foto no topo. Era a foto tirada quando ele chegou ao campo de treinamento. Suas impressões digitais estavam abaixo, junto com seus outros dados pessoais. Ele era proficiente em ler de cabeça para baixo. A mesa, de resto vazia, escondia outros arquivos fechados. A sala, como todas as outras, era desprovida de decoração. Havia apenas uma mesa quase vazia e duas cadeiras. Não havia telefone ou computador.

“Estou acostumado com segurança, senhor, mas esta foi além. O curso foi, hum, interessante”.

“A segurança tem um ótimo motivo”. Ele retirou alguns papéis da pasta sob a ficha pessoal de Brett e os entregou a ele com uma caneta. Brett logo percebeu que se tratava de uma série de formulários com a documentação complementar correspondente. "Você precisará ler e assinar esses formulários. Não haverá cópias. Vou lhe dar alguns instantes”. Ele se levantou e tirou um telefone do bolso do paletó. Caminhou até uma janela com vista para a parede de outro prédio. Estava checando seus e-mails e mensagens.

O primeiro formulário era um simples formulário de confidencialidade e segurança do governo americano. Ele já tinha visto esses antes. Ele nunca poderia falar sobre suas funções ou o que fazia, sob pena de prisão severa, etc. Já estava datado e preenchido. Ele poderia assiná-lo, mas não o fez. O segundo era sua transferência ou demissão formal. Ambos estavam expostos, mas nenhum tinha a nomenclatura apropriada riscada. Ele estava saindo ou sendo transferido? O formulário era ambíguo. Incluía uma folha com os benefícios acumulados do Exército dos EUA. Seis anos de serviço honroso. Havia salário e auxílios regulares, anos de aposentadoria e uma generosa indenização por demissão. Um ano de salário adicional estava incluído. Apesar da quantia considerável, ele não tinha planos de deixar o Exército ou ser transferido. Ele esperava uma nova função com sua nova patente, permanecendo no Delta. O que ele faria se estivesse saindo? Ele ainda não assinou esse. O terceiro era sua nomeação como agente da Agência TID-U. O governo americano estava evidentemente envolvido, mas não era o Departamento de Defesa nem qualquer outro departamento, e não havia menção à TID-U. Ele examinou o documento, lendo vários parágrafos diversas vezes. Ele se reportaria a um diretor de operações não identificado. Seu salário era o dobro do que recebia atualmente no Exército. Ele lançou um olhar fugaz para o homem, absorto em seu telefone.

"Não é uma empresa de segurança privada”? O major Brett Hostam, ex-5C, fez uma afirmação ousada.

"Não, é o governo dos EUA — não consta nos formulários, mas faz parte do Escritório de Segurança Nacional, se você quiser saber”.

"Eu quero". Ele tentou.

"Você saberá mais depois de se inscrever”.

"E se eu não me inscrever”?

"Então você voltará para Bragg", disse ele, olhando para Brett para avaliar sua decisão. "Ainda preciso do acordo de confidencialidade assinado. Não há problemas para você. Você retornará à sua carreira, levando tiros no Congo, na Síria ou em outros lugares divertidos onde você já esteve. Será apenas mais um curso de treinamento em seu currículo, por mais incomum que seja”.

"Em vez de levar tiros nesta função”? Ele não tinha ideia do que um agente da TID fazia ou faria.

"Sempre é possível". Disse ele sem amenizar a situação. Havia um leve sorriso, no entanto. "As tarefas não são isentas de riscos"... A outra pausa.  "Físicos e mentais”. As recompensas refletem isso, e não me refiro ao salário. A remuneração nas Forças Armadas nem sempre reflete o risco e a importância.

“TID”?

“Depois que você assinar, até mesmo seu nome será classificado. Sua função e o departamento da agência serão classificados. Sua autorização de segurança aumentará significativamente se você assinar”.

Brett olhou para os formulários novamente. Autorizações de segurança mais altas? Mais do que as exigidas por suas missões recentes? Isso era intrigante e preocupante ao mesmo tempo. As operações das Forças Especiais sempre foram secretas. Ele respirou fundo e assinou o primeiro. Já havia assinado coisas assim antes. “Grande decisão. Eu não esperava por isso”. Disse ele, olhando para o documento de dispensa ou transferência.

O homem assentiu. “É mesmo, mas o que vai acontecer? Mais dez anos sendo alvejado em vários infernos, ou a chance de fazer uma diferença real fazendo algo único”?

“Algo que eu não sei nada a respeito”?

“Verdade, mas nenhum de nós sabe o que o futuro reserva. Por que não ganhar mais e ter uma vida mais emocionante? Talvez conhecer pessoas interessantes”? 

“4D”?

“Ela já assinou”. Ele estava aumentando a pressão da competição, pensou Brett. “Eu estava pensando mais no seu outro encontro”.

“A loira, você sabe sobre isso”?

Outro aceno de cabeça: “Ela sempre foi um pouco individualista. Todos nós somos depois de um tempo”.

“Todos”?

“Depois que você assinar”.

Ele pensou em assinar a baixa e depois o novo contrato, mas trocou a ordem, imaginando se o novo contrato desapareceria antes que ele pudesse assiná-lo. Percebeu como aquilo era estúpido. Ninguém sabia que ele estava ali, onde quer que estivesse. Seu antigo ou atual comandante talvez soubesse que ele tinha ido a algum lugar. Um coronel o havia informado, mas não tinha nome. Novamente, nenhum nome para o sargento instrutor.

Era outono, mas ainda estava quente lá fora. Tinha chovido um pouco. O ar frio na sala lhe dava arrepios. Ele imaginou que estivessem na Virgínia do Norte ou nas Carolinas, mas poderia ser em qualquer lugar com florestas e montanhas. Durante o voo de três ou quatro horas, o avião poderia ter dado voltas. Confiscaram seu relógio e celular antes de ele embarcar. Ele olhou para o homem novamente, que esperava pacientemente, mas estava olhando para ele, não para o celular, que havia desaparecido mais uma vez.

Brett Hostam assinou para se juntar à TID-U. Ele moveu os papéis e então assinou para sair ou ser transferido do Exército dos EUA. O homem assentiu com a lógica do seu processo de assinatura. Brett se perguntou se aquilo era outro teste sutil.

“Bem-vindo ao TID, Brett”. Eles apertaram as mãos. O homem recolheu os papéis e outros arquivos.

“TID”?

“Você não vai acreditar, mas é o Departamento de Investigações Temporais. O U significa Estados Unidos da América”.

“Temporal”?

“Correto”. Disse ele, mas não acrescentou detalhes. “Você tem muito mais treinamento pela frente e mais pessoas para conhecer”. Brett não se sentiu totalmente satisfeito com a ideia de mais treinamento. “A propósito, meu nome é Todd, Todd Caraway”.
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Todd acompanhou Brett para fora do escritório. “Você pode conversar comigo, com outros agentes ou com outras pessoas apresentadas, mas nada além de conversa fiada. Em situações sociais, você pode dizer que está destacado no Pentágono, mas que não trabalha lá nos escritórios. Não divulgue nenhum detalhe adicional e ao interagir com seus colegas militares tente falar o mínimo possível. Não acho que seja diferente das suas atividades recentes”.

Eles caminharam rapidamente entre os prédios. Brett não achou nada de incomum nisso. Suas equipes anteriores eram unidades fechadas e coesas. Raramente podiam discutir o que faziam, exceto com os comandantes.

Chegaram a um prédio em que Brett nunca havia estado antes. A equipe 4D estava esperando em uma pequena antecâmara. “Simone Harris, este é Brett Hostam. Brett, esta é a Simone, e antes que vocês dois perguntem, a 2E ainda está em treinamento. Uma lesão na coxa não será em vão”.

Apertaram as mãos depois de murmurarem cumprimentos, o que pareceu estranho, considerando o percurso que ambos haviam feito. Eles não ficaram no local muito tempo. Uma buzina fez com que Todd os conduzisse para fora. Uma van escura semelhante à que ele havia usado para chegar os aguardava. O trajeto os levou a um aeródromo e a um avião civil. Era um pequeno jato sem identificação, com os motores já ligados. Além do que carregavam, não tinham nenhum equipamento ou documento de identificação.
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O voo continuou por várias horas sem qualquer indicação de onde tinham vindo ou para onde iam. Mesmo que Brett pudesse ter visto os locais do ar, as persianas estavam fechadas, impedindo qualquer pista visual. Brett dormiu no conforto de uma poltrona de couro, em contraste com sua chegada no C130. Quaisquer perguntas que eles levantassem não foram respondidas. Todd disse-lhes para esperarem, e ele também aproveitou a viagem para fechar os olhos. Simone pegou uma revista. Ela parecia confortável com o avião. Quando ele acordou, eles estavam pousando. Ele percebeu que a Simone também havia dormido, a julgar pela forma que se espreguiçou. Quando pousaram, estava escuro e muito mais frio. O vento era cortante. Havia pequenos montes de neve perto da pista. Eles estavam mal preparados para as condições climáticas. Um veículo diferente, mas semelhante, os aguardava.

Após dez minutos de viagem, com apenas algumas curvas ou alterações de velocidade, o veículo passou por um portão de segurança após uma breve pausa para a barreira. Ele parou em frente a um prédio cercado e sem identificação, com apenas um número para identificá-lo. Eles desembarcaram. Brett estremeceu.

“Lembrem-se do procedimento. Precisamos apenas de uma impressão digital. Usem o indicador da mão esquerda. Depois, passem individualmente pelo portão e pela porta”, instruiu Todd. Não havia postes de luz, apenas uma pequena lâmpada no teto que destacava os pequenos flocos de neve que giravam na luz fraca que iluminava a porta de aparência segura. A van não era militar. Era apenas um veículo comum cinza-escuro. O motorista não disse nada e não usava uniforme. Todd esperou que ele partisse. Brett estremeceu novamente. Ele estava vestindo apenas sua camiseta verde-oliva e calça camuflada. Simone estava igual. Todd ainda estava de terno.

Todd foi na frente. Várias bandejas de plástico estavam em uma mesa lateral. Pareciam bandejas de segurança de aeroporto. Havia outra porta no final. “Certo, a próxima parte será constrangedora, mas, por favor, tratem como qualquer outra parte do curso”, disse ele, checando o relógio grande. “Temos um horário em quinze minutos. Tirem a roupa”.

“O quê”? Simone perguntou.

“Tire tudo, então, para a descontaminação”. Ele apontou para a porta no final do prédio. “Sem brincos, sem anéis, nada”, disse ele, tirando as próprias roupas e colocando-as em uma bandeja. Ele agora podia ver a porta dos fundos, que tinha um scanner estilo aeroporto na lateral da moldura. Todd ficou só de cueca, que tirou em segundos. Brett deu de ombros, mas notou que o relógio continuava ligado. Simone virou as costas e começou a se despir. “Você vai se acostumar, desculpe, mas temos pouco tempo antes do nosso horário”.

Brett, nu, empilhou suas roupas na bandeja de plástico. Ele notou que estava marcada com seu nome e a data. Tentou não olhar, enquanto Simone fazia o mesmo com a sua própria bandeja. Todd estava alheio à nudez deles. A figura de Simone correspondia às expectativas criadas quando ela usava seu maiô. “Ok, impressões digitais individuais novamente. Por esta porta, há um chuveiro de névoa, depois injeções. Roupas novas, após um rápido exame médico”.

Ele examinou suas impressões digitais e uma porta individual se abriu. Ele entrou. A porta se fechou.

"Depois de você”? Perguntou Brett.

"Olhando para a minha bunda”? Antes que Brett pudesse responder e ver mais do que já tinha visto, Simone entrou.

Brett há seguiu alguns segundos depois. Ele saiu em um corredor estreito, onde produtos químicos pulverizados o cobriram imediatamente. O cheiro era de ambiente clínico, mas evaporou rapidamente. Pelo menos estava quente no prédio. Ele caminhou para frente. Outra porta se abriu. Duas pessoas assexuadas, totalmente vestidas com EPI, aplicavam injeções nos braços da Simone. Outra pessoa estava em frente à Simone, segurando um estetoscópio. Pediram a Simone que se virasse, dando-lhe assim uma visão frontal completa de seu corpo. Ele não pôde evitar observá-la. Ela estava fazendo o mesmo com ele. Ela se virou novamente e os paramédicos o cercaram. Injeções foram aplicadas em seus braços, enquanto instruções para respirar eram dadas por uma voz feminina tranquilizadora. Ele foi direcionado para fora pela porta do final assim que terminaram. Todd e Simone já estavam se vestindo. Botas de couro, meias de algodão e roupa íntima. "Desculpe, não temos elástico para o sutiã", disse Todd. "Só com cordão e amarrações. Deve servir. Podemos usar peças diferentes em alguns destinos, se possível”.

"Não entendi”... Começou Simone.

"Explicaremos quando chegarmos lá”. Todd não especificou quem era "nós" ou onde "lá" seria.

Eles vestiram as roupas íntimas de cordão com camisetas largas de algodão, suéteres de lã e calças de algodão. Uma jaqueta de couro veio em seguida. Havia uma mochila para cada um. Brett agora estava aquecido no quarto. "Prenda-a bem. Pode ser irregular”.

A mochila era de couro e pesava cerca de nove quilos. Ele puxou as duas alças e as apertou usando nós de correr, já que não havia os ajustadores de plástico normais. Simone fez o mesmo. Havia outra grande porta de aço, que Todd abriu depois de digitar um código e fornecer sua impressão digital. Eles atravessaram, a porta se fechou, e Brett sentiu uma estática, ou melhor, uma sensação de ozônio antes de uma tempestade. O ar parecia carregado. Os pelos de seus braços se arrepiaram. Havia mais de vinte degraus para baixo, em um corredor ou túnel estreito, porém bem iluminado.
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Câmara

Um carrinho de golfe estava à espera, ainda ligado ao carregador. Todd desconectou o cabo de carregamento e eles entraram. Todd dirigiu. O corredor descia ainda mais. Brett estimou que o túnel tivesse cerca de 13 a 16 quilômetros antes de começar a subir. O ar quase crepitava e ficava progressivamente mais frio. Ele ficou grato por estar vestido. Saíram do carrinho no pé de outra escadaria que subia. Uma mulher com um kit de primeiros socorros esperava perto da porta, ao lado de outro carrinho de golfe. Ela não foi apresentada. Brett notou que ela ligou o carregador do carrinho.

Outra porta tinha um código, que Todd digitou. Havia outra sala vazia com uma porta protegida por código no final. A mulher anônima sentou-se em um dos dois assentos disponíveis.

Um relógio fazia a contagem regressiva em uma das várias telas eletrônicas com controles adicionais do lado de fora. Um minuto e quarenta e três segundos, Brett percebeu. Em uma delas, Todd apertou um botão. "Confiram suas mochilas, entrem e sentem-se”. Todd segurou a porta aberta para eles.

“Boa viagem”, disse a mulher.

“Obrigado. Espero que sim”, respondeu Todd.

O interior da sala lembrava um pouco um antigo sino de mergulho. Apenas bancos de madeira. Provavelmente caberiam vinte pessoas, apertadas, sentadas ao redor. O centro parecia sem graça, apenas um bloco de metal semelhante ao das paredes. Chegava à altura da cintura, deixando espaço para os bancos. Brett percebeu que a sala estava fria, muito fria. Todd fechou a porta. A mulher anônima ficou do lado de fora. Havia uma fechadura tipo naval para trancar a porta. Brett esperava que o que quer que fosse acontecer, acontecesse logo. O ar estava gélido.

“Bem-vindos ao Canadá. Aliás, vocês não terão tempo para visitar”. Todd apenas sorriu para eles. Não havia muito para ver. Eles estavam mais ao norte do que Brett havia estimado em sua viagem até a base e durante o voo. Brett estava prestes a fazer uma pergunta quando Todd o interrompeu dizendo: “Perguntas depois”.
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Brett calculou que restavam vinte segundos na contagem regressiva após entrarem na sala. Ele havia feito cursos de sobrevivência no inverno e parte de uma de suas missões no Afeganistão tinha sido em altas montanhas. Em menos de uma hora, se eles ficassem presos naquela câmara, o risco de hipotermia se tornaria um problema. Talvez eles aguentassem mais tempo se todos se aproximassem o suficiente para se manterem aquecidos. Isso seria bom com Simone.

"Haverá um estrondo, escuridão, alguns tremores e então chegaremos lá. Segurem-se nos assentos. Expirem”. Brett se perguntou novamente se aquilo era algum tipo de transporte.

O relógio biológico de Brett estava atrasado em dois segundos. O estrondo machucou seus ouvidos. Um projétil de artilharia ou uma bomba abafada explodindo. Tudo ficou completamente escuro. Ele sentiu-se sair do assento, como em uma montanha-russa, e depois bater de volta no assento. Para cima e para baixo algumas vezes. Ele não conseguia ver Simone ou Todd. Estava tudo completamente escuro. Alguém abriu a porta pelo lado de fora, deixando a luz do sol entrar. Aquilo não estava certo.

Simone parecia assustada, mas rapidamente disfarçou a expressão. Brett estava petrificado, desorientado e hesitante. Todd permaneceu de pé, aparentemente ileso.

Brett se levantou e quase imediatamente sentiu náuseas e tonturas. Ele cambaleou.

"Desculpe, eu deveria ter avisado”. Todd pareceu compreensivo. Ele conseguia ver o rosto de Brett claramente graças ao que ainda parecia ser a luz do sol, e não a luz artificial do cômodo em que haviam entrado. Brett engoliu em seco. Olhou para Simone. Ela havia se sentado novamente.
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Todd saiu pela porta por onde haviam entrado. “Venham vocês dois. A náusea vai passar assim que saírem da câmara”. A luz forte do dia atingiu Brett e Simone. Como isso era possível? Era noite quando eles entraram no prédio.

Brett foi ajudar Simone. “Obrigada, estou bem”. Ela se levantou. Ele a seguiu para fora, sob o sol deslumbrante. Estava frio, muito frio. O sol estava baixo no céu. Dois homens com roupas semelhantes às do grupo passaram por eles e entraram na câmara, apenas acenando com a cabeça para Todd. A porta se fechou. Brett ouviu um estrondo. Embora parecesse distante, não era claro o suficiente para determinar a direção. A porta não abriu. Ele se virou para os outros.

Brett, atordoado e incrédulo, seguiu Todd e Simone por uma pequena clareira até o que parecia ser uma grande cabana de madeira. Isso era impossível, disse a si mesmo. Quando entraram na sala, era noite, estava escuro. Um quarto, corrigiu-se Brett, ao lado de um cômodo, e agora eles estavam em uma clareira na floresta. Pinheiros muito altos cercavam o espaço aberto. Uma espessa camada de neve cobria a área, refletindo a luz brilhante do sol e fazendo-o semicerrar os olhos. Simone também olhava ao redor, com uma expressão que ele tinha certeza que combinava com a sua. Todd estava certo. A sensação de náusea havia se dissipado. Ele teve que parar por alguns segundos. Uma onda de desorientação o atingiu. Ele balançou a cabeça numa tentativa de clarear o que seus olhos estavam vendo. Havia alguns pingentes de gelo pendurados no teto da cabana.

Ele entrou pela porta principal e então seguiu para a porta interna. O cômodo era grande, com móveis e pisos de madeira. Uma mulher se virou e os cumprimentou. Era a loira, embora não fosse, e ela não sorria como antes. Ela parecia mais jovem, e seu cabelo escuro, que parecia tingido, estava preso em um rabo de cavalo apertado. Ela usava um suéter grosso de tricô, calças cargo e botas de combate de couro pesado.

“Brett, Simone, esta é Krista Lysander, 3F, sua instrutora principal”.

“Já nos conhecemos”... Brett começou.

“Não, vocês não me conheceram”. Todd não a deixou terminar.

“Olá, 4D, Simone e Brett, 5C”, disse ela, lançando apenas um olhar para Todd Caraway. “Bem-vindos ao Acampamento Nunca. O horário local é 10h09. Estamos a 45 graus de latitude norte e 75 graus de longitude oeste. Ele cruza o que se tornará a fronteira canadense no tempo normal. No calendário regular, é final de novembro de 55 DC. O modelo de concordância Lambda-CDM prevê uma variação menor”. Isso foi em uma das aulas de física, ele se lembrou.

“Treze vírgula sete bilhões”, disse Simone.

“Descartamos o treze, o sete, o sete e alguns zeros, e a Terra é muito mais jovem, e só podemos navegar na Terra. Também ignoramos muitos argumentos científicos sobre precisão. As câmaras mostram o ano e a data GMT, ou hora Zulu. Feche a boca, Brett. O ano TID é 11.643D333 para 29 de novembro, 10h09min, e alguns segundos, Zulu. Você veio de 13.611, ou 2023. Aqui termina a primeira lição”. Lá estava aquele sorriso do encontro no corredor. “Pode fechar a boca mais uma vez, Brett. O café está pronto, quartos por aqui. Todd, você está no seu de sempre. Simone, este é sua, Brett, aqui. Eu sou do próximo. O próximo é o banheiro, ou o que se passa por um. A água quente é muito limitada. Não use tudo. Os vasos sanitários são adjacentes e de palha”.

Ela estava andando e falando. Havia um aquecedor no banheiro, assim como um tanque de madeira. “Como vocês podem imaginar, não há telefones, internet, TV ou rádio. Não há ninguém aqui além de nós, alguns alces, ursos, lobos e assim por diante. Nesta época do ano, os ursos estão hibernando ou prestes a hibernar. Os lobos não. Fiquem atentos, especialmente ao amanhecer e ao entardecer, que chegam cedo. A equipe técnica mora na cabana ao lado. Vocês os conhecerão mais tarde. Sem nomes, por favor, apenas designações. Vocês ficarão aqui por algumas semanas enquanto revisamos alguns procedimentos e outras coisas. Se vocês não tivessem descoberto, deveríamos fazer uma fanfarra, mas não fazemos. A viagem no tempo existe e estamos fazendo isso agora mesmo”.

Brett e Simone ficaram sem palavras. “Você acabou de atravessar um portal de dobra fixo, ou algo assim. Ele permite grandes saltos temporais, geralmente seguindo um cronograma predefinido, como descobrimos. Em algumas circunstâncias específicas, ele também permite outros tipos de saltos. Mais tarde, falaremos sobre pequenos saltos, saltos para locais próximos e o propósito e a missão da TID. Você entenderá os saltos de ida, de volta, de pequeno retorno e de pequena ida em breve. Guarde as suas coisas, venha tomar um café e então começaremos”.
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Para esta parte do treinamento TID, nem Brett nem Simone receberam um currículo ou cronograma. Krista era a instrutora principal. Havia uma rotina, sendo que ela começava e terminava quando Krista estava pronta ou os técnicos estavam disponíveis, o que não acontecia com frequência.

No dia seguinte à chegada deles, Todd havia ido embora. Eles o observaram entrar na câmara. Quando a porta foi reaberta, ele havia sumido. No dia seguinte, a equipe de dois técnicos substituiu os dois homens que haviam entrado na câmara quando eles chegaram. Todos os técnicos tinham a designação T, mas nenhum nome era usado para eles. Os agentes TID-U só usavam seus nomes quando estavam sozinhos. Eles estavam sentados, tomando café, olhando para a abertura da câmara.

O sorriso de Krista já estava se tornando familiar para os dois estagiários, sendo que ela não demonstrava nenhum sinal do futuro encontro e o aviso de Todd havia sido repetido antes de ele partir. Krista não demonstrava nenhum interesse em Brett ou em quaisquer cicatrizes que ele não tivesse. Sua decepção inicial não durou muito, pois na segunda noite, Simone, apenas de toalha, entrou em seu quarto. Ele não se surpreendeu. Aproveitaram a oportunidade para se observarem mais atentamente. Krista sabia disso e parecia não se importar. Não era um encontro terno. Mais uma necessidade física de trazer um pouco de realidade às suas vidas. A luxúria proporcionava realidade e satisfação, afastando-os da incredulidade do que mais estava acontecendo.

***
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“Nós não o construímos”, explicou Krista. “Ele sempre esteve aqui. Entenda que não poderia ter estado. Mais paradoxos e confusão temporal. De qualquer forma, obviamente ainda está aqui em 2023 e provavelmente estará em 3023. Não podemos saber. Não sei até que ponto na linha do tempo ele remonta além daqui. Quero dizer, mais para trás”.

“Sempre esteve aqui? Quero dizer, até que ponto o TID existe”? Perguntou Simone.

“Não sei ao certo. Não é possível definir um tempo anterior ao ano 0 D.C. ou D.C. Pode haver algo em algum dos itens do submenu do painel de controle. Não sei. Não importa. Desculpe, você vai ouvir isso muito. Há muitas coisas que não sabemos”.

“Como o quê”? Brett conseguiu fazer uma pergunta.

"Estamos lidando com metais desconhecidos, métodos de construção desconhecidos, energia e refrigeração. Tudo selado, exceto pelos painéis de controle e displays. Nem mesmo um parafuso ou rebite é visível. A câmara no Canadá está subterrânea em nossa época, o que provavelmente se deve a mudanças nos rios ou simplesmente a uma cobertura. Não a enterramos pelo que sei. Voltamos a esta época. Não tenho certeza do porquê de ter sido escolhida, mas a TID-U tem feito isso desde que foi descoberta. A primeira cabana aqui foi construída em 1960, e esta é a terceira, cerca de cinco anos atrás em nossa linha do tempo, em 2018/19, quero dizer. Também não construímos o túnel. Foi o que eles descobriram primeiro na década de 1950”.

"Alienígena”? Perguntou Simone. Ela estava chocada com a própria ideia de que o que estava vivenciando era real. Ela estava discutindo alegremente sobre alienígenas e viagens no tempo.

"Esse seria meu palpite, ou um futuro distante. O problema é que o futuro distante cria um tipo diferente de paradoxo, ou pelo menos é o que me disseram. Eles abordaram a teoria dos paradoxos imediatamente. O sistema não parece permitir nenhum paradoxo. Não por natureza, pelos Senhores do Tempo, por Deus ou por qualquer outra coisa em que você possa acreditar ou não. Certamente não por regra, procedimento ou pelo próprio sistema como o entendemos. Eu uso uma linha do tempo para tentar entender, ou algo semelhante. Em outras palavras, de alguma forma, os paradoxos são simplesmente impedidos”. Ela respirou fundo enquanto Simone e Brett tentavam entender o que lhes estava sendo dito. "Vocês não podem viajar para onde já estão por localização ou tempo. Isso aparentemente também exclui realidades alternativas. Peçam a um dos técnicos ou cientistas na base para explicar”.

A cabeça de Brett quase explodia tentando processar tudo aquilo. Simone parecia igualmente confusa.

“O sistema também descarta os vários paradoxos do avô. O sistema não permite nenhuma interação com parentes ou ancestrais. Isso não exclui a observação". Afirmou Krista. "Porém um avô não pode ser morto por você ou por qualquer outra pessoa antes que os genes sejam transmitidos. Efetivamente, não há como mudar a história, exceto estando presente nela. Pisar em borboletas não tem efeitos a longo prazo”.

Nunca ficou claro o que os técnicos realmente faziam, além de ficar parados rindo do desconforto frequente de Brett e Simone. "Há limites para os saltos, e, portanto, você pode estar na mesma linha do tempo que uma versão de si mesmo, mas não no mesmo local, assim como em qualquer viagem normal você pode estar no mesmo local, mas em momentos diferentes”.

"O que acontece se você tentar se encontrar”? Perguntou Simone, uma das muitas, muitas perguntas que ambos tinham.

"O equipamento não permite que você vá. Não permite que você esteja lá no mesmo momento e lugar. Você não teria a mesma idade e, voltando ao passado, precisaria de uma lembrança do encontro, o que não é possível porque não aconteceu ou não pode acontecer. Indo para o futuro, você precisaria de uma lembrança da versão futura do mesmo encontro. Todas essas contradições são evitadas. O mais perto que cheguei foi a uns cinco cliques de distância do meu eu adolescente”.

“O que aconteceu?”

“Eu estava tentando me alertar sobre... Não importa. Eu não estava infringindo nenhuma regra”. Um movimento misterioso do pulso que ostentava o dispositivo ainda inexplicável. “Mas não fez diferença. O Todd me ajudou. Ele era meu instrutor naquela época”.

“Sério”...

“Sim, e poderia ter sido pior. Enfim, tive um sangramento nasal e náuseas, e então desmaiei. Aparentemente, voltei automaticamente, um salto de retorno, mas sem planejamento, segundos depois de ter saído. Eu estava bem na entrada da câmara. Levei dois dias para me recuperar e, por sorte, o Todd não me expulsou. Não sou a primeira a tentar fazer isso, mas leve em consideração a minha experiência e tente não se deixar levar pela tentação. Não podemos te impedir. Você vai entender o porquê mais tarde, mas tenho certeza de que você não quer acabar morto”.

Brett não estava planejando nenhuma aventura desse tipo. Avisos sobre morte eram frequentes e feitos sem emoção. Por implicação, parecia que a TID tinha vasta experiência com ferimentos e morte. “Tem sido praticamente sem parar desde então. Há muita coisa para fazer em um tempo limitado, que é ilimitado, ha, ha. As coisas ficaram um pouco mais calmas durante a pandemia. Nossas missões foram reduzidas. Não queríamos levar a COVID de volta no tempo. Doenças é outra coisa que podemos levar de volta. Portanto, você vai tomar um monte de injeções além das que já levou”.

“Eu poderia viver sem mais injeções”. Disse Simone, esfregando o bíceps.

“Faz parte do trabalho, infelizmente. Quanto a encontrar a si mesma, claro, se você tiver uma lembrança de uma versão mais velha de si mesma dizendo para você fazer algo quando era mais jovem, então talvez o sistema permita”. Krista olhou para elas. “Nunca ouvi falar de ninguém fazendo isso e conheci os agentes atuais, bem como alguns mais antigos”. Ela finalmente respirou fundo. Não foi uma pausa longa. “O transportador, câmara, ou como você quiser chamar, tem uma programação simples para definir uma data e chegar, como você viu. Há mais recursos em submenus, alguns dos quais parecem não funcionar por razões desconhecidas. Não havia manual com a câmara, então foi tudo na base da tentativa e erro, além de algumas outras peças”. Sua fala era rápida, abrangente e raramente interrompida.

Não era a primeira vez que ouviam comentários que não estavam de acordo com as regras que haviam recebido. Apesar das regras e exigências sobre vestimenta para a viagem na câmara, Krista, assim como Todd, também usava o que parecia ser um relógio moderno no pulso direito. Ela nunca o mencionou, mesmo quando os viu olhando para ele. Se fizessem uma pergunta difícil, geralmente recebiam uma resposta enigmática: “Mais tarde”.

Simone perguntou: “A que distância TID esteve no passado, excluindo este ponto”? 

“Não sei. Há apenas rumores entre os agentes, sendo que as missões são confidenciais. Sei que arriscamos ir ainda mais longe no tempo, mas não sabemos quando surgiu, quando foi construído ou como foi construído. Fizemos levantamentos breves ao longo de vários séculos e décadas. Há também algumas questões práticas, não apenas o acesso ao túnel. Se voltássemos, digamos, 100.000 anos, o que encontraríamos aqui? As paisagens mudam. Terremotos, vulcões, erosão e agora as mudanças climáticas fazem toda a diferença. Mais atrás ainda, o clima também é diferente. Mini-eras glaciais, bem como eras glaciais reais. Até mesmo a composição química do ar. Não estou falando de dinossauros, falo de alguns milhares de anos mais atrás, se pudéssemos determinar essa data”.

“Há quanto tempo os EUA sabem disso, então? Quero dizer, há quanto tempo o TID está em operação”?

“Todd não falou sobre isso”?

“Não comigo”. Simone olhou para Brett.

“Nem comigo”.

"Os militares dos EUA descobriram oficialmente em 1958, de acordo com o nosso calendário, e construíram os edifícios ao redor da entrada do nosso lado da fronteira. A TID foi criada um pouco mais tarde, no início de 1959, por ordem executiva presidencial e passou por algumas mudanças ao longo dos anos. Não há supervisão normal do Congresso. Todd afirma que menos de 50 pessoas sabem disso nos EUA, sem incluir nós e os especialistas em tecnologia, mesmo que outros suspeitem. Há muitos laranjas para as operações, assim como você saberia sobre a CIA e as Operações Especiais”.

Então, Simone era da CIA, de acordo com Krista. Simone não havia dito. Brett não havia perguntado. O tempo que passavam juntos no quarto não era gasto escrevendo histórias de vida.

***
[image: ]


Na primeira tarde, Krista explicou que eles ficariam lá por algumas semanas. O treinamento continuou. "Quando vocês retornarem à sua linha do tempo atual em 2023, na verdade, provavelmente será 2024 quando terminarmos, e essas semanas também terão passado”. Uma rara indicação da duração do curso. "Não é obrigatório para as viagens. Mas evita perguntas em casa e o tempo decorrido é mais fácil de assimilar. Não vamos ficar muito tempo fora”.

"Muito tempo fora”? Brett conseguiu inserir uma pergunta no comentário de Krista.

"Desculpem o jargão do TID por passarmos mais tempo do que o previsto na sua própria linha do tempo. Há também uma razão prática. Se vocês ficarem longos períodos fora, individualmente ainda envelhecerão. Imaginem fazer cinco viagens de um ano e depois aparecer para um amigo ou familiar cinco minutos depois de terem ido embora”.

"Nós estaremos mais velhos, mas eles não”.

"Exatamente, Simone. Você ainda vai se sentir cansada, com fome e sede. Mesmo algumas horas a mais contam contra você. Às vezes é necessário, mas também piora a náusea e a tontura. Tentamos respeitar o tempo decorrido”.

***
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“Um ano? Essa é a duração típica de uma missão”? Brett tentava imaginar como seria ou tinha sido.

“Alguns dos primeiros agentes ficavam por mais tempo porque as viagens físicas na antiguidade levavam muito tempo. Imagine uma travessia de navio pelo Pacífico no século XIX, quanto mais uma viagem a cavalo até Jerusalém”?

“Entendo. É tudo muito confuso”. Simone tentava compreender as implicações. “Acho que já vi muitos filmes e li muitos livros de ficção científica onde tudo é muito simples”.

“Vocês dois vão se acostumar”.

Havia desafios mentais suficientes para causar tonturas com frequência. Brett e Simone confidenciaram um ao outro que toda a experiência parecia um sonho. Brett concluiu que seu intelecto seriamente limitado teria dificuldades para compreender grande parte daquilo. Ele já havia percebido que Simone e Krista eram mais inteligentes do que ele. Brett suspeitava que a formação acadêmica de Krista talvez não fosse tão completa quanto à de Simone e a dele. Ela era mais jovem do que ambos.

A localização no antigo Canadá permitiu demonstrações práticas e espaço, sem olhares curiosos ou distrações modernas. A maioria das aulas teóricas abordou o uso da câmara, sua programação e o contexto do próprio TID
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